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Resumo: Este ensaio tem por objetivo refletir sobre o sujeito feminino nas obras Ponciá 
Vicêncio (2003), da brasileira Maria Conceição Evaristo Brito, Quarto de despejo diário: de 
uma favelada (1960), da também brasileira Carolina Maria de Jesus, e Niketche: uma história 
de poligamia (2004) da moçambicana Paulina Chiziane, com a finalidade de fundamentar um 
debate sobre a mulher negra a partir da visão dessas escritoras. O fato de estas autoras 
pertencerem a espaços culturais e períodos históricos distintos nos permite repensar a 
condição feminina a partir das peculiaridades e especificidades apresentadas pela 
subjetividade de cada uma delas. A partir dessa perspectiva é possível enxergar a experiência 
feminina negra sobre outra ótica que não a de eterna submissão ou estereotipia, mas sim em 
uma luta diária pela sobrevivência na qual reinventam a própria identidade. 
Palavras chaves: Gênero - Identidade - Cotidiano.   
 
Abstract: The objective of this study is to propose a reflection upon the female characters in 
the books Ponciá Vicêncio (2003), by Maria Conceição Evaristo Brito, O Quarto de Despejo: 
diário de uma favelada (1960), by Carolina Maria de Jesus, and the Niketche: uma história de 
poligamia (2004), by Paulina Chiziane, aiming at a debate about the black woman from their 
point of view. The fact that these writers belong to different cultural environments and 
historical periods allow us to rethink the female situation considering the characteristics and 
particularities in each one of them. From this perspective, it is possible to understand the 
black female experience through a viewpoint which is not that one of the eternal submission 
or stereotypy but of an everyday struggle for survival in which they reinvent their own 
identity. 
Keywords: Gender – Identity – Everyday life.   
 

 

“Se é que existe reincarnações, eu quero voltar sempre preta” (JESUS, 

2006:58).  

 

A pesquisa em andamento tem por objetivo refletir sobre o sujeito feminino nas obras 

Ponciá Vicêncio, publicado em 2003, da mineira Maria Conceição Evaristo Brito, Quarto de 

despejo: diário de uma favelada, publicado em 1960, da também mineira Carolina Maria de 

Jesus e Niketche: uma história de poligamia, publicado em 2004, da sul moçambicana Paulina 

Chiziane. A finalidade da pesquisa é fundamentar um debate sobre a mulher negra a partir da 

visão dessas autoras. Estas escritoras são de espaços culturais distintos, o que nos permite 

repensar a condição feminina, tomando as peculiaridades e especificidades formuladas por 
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suas subjetividades. Esta investigação abarca períodos históricos diferentes, de acordo com a 

leitura dos livros mencionados, pois “a coexistência de uma pluralidade de tempos 

simultâneos abre uma vertente estratégica para o estudo da experiência histórica das 

mulheres” (DIAS, 1992:48). A partir dessa perspectiva é possível enxergar a realidade 

feminina negra sobre outra ótica que não a de eterna submissão ou estereotipia. 

 É particularmente importante, para este estudo, pensar a literatura como um meio 

possível às mulheres de falarem e escreverem sobre si mesmas. Ou seja, de mostrarem que a 

sua experiência não é a mesma dos homens tampouco é comum a todas as mulheres. Portanto, 

não é apenas a diferença que importa, mas as diferenças. A literatura apresenta-se como um 

caminho para os sujeitos femininos produzirem sua própria subjetividade, já que, na luta pela 

sobrevivência, reinventam a própria identidade (VIOLI, 1992). Entende-se aqui subjetividade, 

em anuência com Alessandro Portelli, como ”o trabalho por meio do qual as pessoas 

constroem e atribuem o significado à própria experiência e à própria identidade, constitui por 

si mesmo o argumento, o fim  do discurso”. (PORTELLI, 1996: 60) 

Desse modo, para esta pesquisa a identidade deve ser pensada, em concordância com 

Stuart Hall, como algo em permanente transformação e que se forma a partir da interação 

constante com a sociedade, grupo ou cultura. 

O estudo tem se desenvolvido por meio de diálogos entre perspectivas historiográficas 

que abordam temas relacionados aos estudos feministas com corpus simbólicos eleitos nas 

fontes literárias indicadas. No entanto, esta comunicação limita-se apenas a assinalar alguns 

temas relevantes apontados pelas obras até o momento.  É pertinente ressaltar que é interesse 

desta análise, sobretudo, o estudo de elementos relacionados ao cotidiano, através do 

entrelaçamento entre história e literatura.  

Em relação ao estudo do cotidiano são relevantes as contribuições da História Social 

que abrem margem para a seleção, recorte e tratamento de temas relacionados ao 

comportamento humano antes esquecido pelos pesquisadores tradicionais.  

Esses temas, por sua vez, encontram sua legitimidade quando relacionados com a 

sociedade global. Logo, longe de se fechar num mundo de casos peculiares, o estudo pretende 

partir do dia a dia de “massas anônimas” para uma compreensão da macro-história. O tema 

dos estudos feministas visa através da crítica das micro-relações de gênero chegar a inseri-las 

numa visão de conjunto da vida social como um todo.  

Trata-se da possibilidade de dar atenção as lutas diárias de sujeitos que ainda não 

tinham conseguido alcançar visibilidade nos estudos historiográficos (DIAS, 1995). 
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Essa perspectiva histórica rompe com historiografia tradicional que narra os 

acontecimentos apenas a partir do ponto de vista dos dominadores, desconsiderando a 

participação dos oprimidos na construção da História (BENJAMIM, 1994). 

O cotidiano apresenta-se como um caminho possível para o desenvolvimento deste 

propósito, pois segundo Maria Odila Dias (1992), este estudo deve ser, 

 
 visto pelo prisma de nossa contemporaneidade enquanto espaço de mudança, de 

resistência ao processo de dominação, define um campo social de múltiplas 

interseções de fatores que contribuem decisivamente para transcender categorias e 

polaridades ideológica (DIAS, 1992 : 51). 

 

Logo, não há melhor lugar para a percepção da luta diária pelo poder entre 

dominadores e dominados do que o campo do cotidiano. 

No que diz respeito, ao entrelaçamento entre história e literatura tal premissa torna-se 

possível em nossos dias em função das novas perspectivas no campo da história, tanto do 

ponto de vista teórico como metodológico. Prova disso seria o fato da obra literária como 

“testemunho histórico” (CHALHOUB, 1998) ser visto por boa parte dos historiadores atuais 

como uma das ferramentas fundamentais no tratamento com o passado. Parafraseando, Sidney 

Chalhoub, o aspecto ficcional da Literatura é para a pesquisa cientifica um processo que 

envolve atores historicamente situados em contextos sociais claramente definidos. E, portanto, 

sujeitos à crítica, questionamentos e interrogatórios. 

A partir desta idéia, a reflexão inicia-se com a obra O quarto de despejo..., de Carolina 

Maria de Jesus, no qual ela narra suas experiências como mulher negra, pobre, catadora de 

lixo e moradora da favela do Canindé, onde hoje fica o campo da Portuguesa de Desportos de 

São Paulo. 

O diário de Carolina nos informa sobre o posicionamento da própria autora frente aos 

conflitos sociais diários. Assim, parafraseando Maria Odila Dias, acreditamos que “incorporar 

à historiografia essas tensões sociais de cada dia implica a reconstrução da organização de 

sobrevivência de grupos marginalizados do poder e, às vezes, do próprio processo produtivo” 

(DIAS, 1995:15).  

Apesar de subjugada pela sua condição de moradora da favela, por ser mãe solteira de 

três filhos e pelo pouco tempo de estudo que lhe foi permitido, seu diário é carregado de 

reflexões sobre a mulher, política e também sobre a vida daqueles que viviam uma situação 
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parecida com a sua. Ela seria o que Donna Haraway chama de “representante dos excluídos e 

oprimidos” e, por isso, nela a “diferença importa”. 

É pertinente salientar que, embora assuntos relacionados à questão feminina sejam 

visíveis em sua obra, seus dramas de mulher “não foram incorporados ao acervo dos 

argumentos das feministas, escritoras ou não”, durante o momento de sua aparição (MEIHY, 

1998).   E é isso que a presente pesquisa busca vislumbrar por meio da análise de seu diário.  

Carolina Maria de Jesus não foi uma feminista militante, embora em sua obra, haja 

algo nas entrelinhas:  

 
 De manhã eu estou sempre nervosa. Com medo de não arranjar dinheiro para 

comparar o que comer (...) O senhor Manuel apareceu dizendo que quer casar-se 

comigo. Mas eu não quero porque já estou na maturidade. E depois, um homem não 

há de gostar de uma mulher que não pode passar sem ler. E que levanta para 

escrever. E que deita com lápis e papel debaixo do travesseiro. Por isso é que eu 

prefiro viver só para o meu ideal (JESUS, 2006: 44) 

 

 É conhecedora de que eram poucos aqueles que, no início da segunda metade do 

século XX, compreendiam os seus desejos de ler e escrever, uma vez que as pressões sociais 

de sua época de certa forma reprovavam tal comportamento. Não haveria ela de casar-se e 

mudar os rumos de seu ideal. Ela se mostra ciente das poucas oportunidades reservadas às 

mulheres que optavam pelas letras. “Quando eu era menina o meu sonho era ser homem para 

defender o Brasil porque eu lia a História do Brasil e ficava sabendo que existia guerra. Só lia 

os nomes masculinos como defensor da pátria” (JESUS, 2006: 48). 

Ela sabia que o caminho que escolheria era árduo, pois não conhecia registros de 

mulheres travando lutas e, conseqüentemente, escrevendo seus nomes na história. 

Aparentemente todos os fatos estavam relacionados ao universo masculino. No entanto, o seu 

diário e a sua experiência são exemplos de outras histórias possíveis.  

A literatura de Carolina narra a experiência de um sujeito feminino que consegue 

desmonta estereótipos formulados sobre a mulher negra, presentes no imaginário social 

brasileiro. Tais estereótipos que insistem em remetê-las à cozinha - como se nada mais 

pudessem fazer, além disso - ou ainda representá-las como símbolos de sexualidade. 

Apesar de seu pouco tempo de estudo, Carolina decidiu sozinha romper as barreiras do 

analfabetismo por meio de leituras diárias. Era uma das poucas mulheres que sabia ler e 

escrever na favela, por isso muitas vezes era responsável pela discussão com outros 

moradores a respeito de notícias de jornal lidas por ela, em especial sobre política. 
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Constantemente revoltada com as precárias condições de vida dos favelados, atribuía a 

culpa aos políticos que, segundo ela, em época de eleições os visitavam regularmente para 

depois se fecharem em seus gabinetes e reaparecerem apenas no período eleitoral seguinte. 

Paralelamente às suas responsabilidades de chefe da família que incluíam a 

preocupação diária com refeições, por ser mais uma entre muitas mulheres que viviam à 

margem da sociedade exercendo funções não reconhecidas e pouco remuneradas, ela escrevia 

e lia sem parar. O seu diário diz muito de si mesma, mas também de seus pares que como ela 

enfrentavam e enfrentam barreiras não apenas sociais, mas também em relação a sua cor. 

Era consciente da sua situação e das dificuldades que adiavam a realização de seus 

objetivos: 
Eu escrevia peças e apresentava aos diretores de circos. Eles respondia-me:- É 

pena você ser preta. Esquecendo eles que eu adoro a minha pele negra, e o meu 

cabelo rústico. Eu até acho o cabelo de negro mais iducado do que o cabelo de 

branco. Porque o cabelo de preto onde põe, fica. É obediente. E o cabelo de branco, 

é só dar um movimento na cabeça ele já sai do lugar. É indisciplinado ( JESUS, 

2006:58).  

 

Suas peças não agradavam porque ela era negra, mas ser o que era não desagradava 

Carolina. Ela era negra e aceitava-se como tal, não desejando deixar de ser o que era para que 

seus textos fossem aceitos.   

Enquanto em Carolina vemos emergirem suas ações e interações no meio em que vive, 

Ponciá Vicêncio (2003), de Conceição Evaristo, conta-nos a experiência de um sujeito 

feminino marcado pela mobilidade espacial, em busca de melhores condições de vida.  

 
Estava cansada de tudo ali. De trabalhar o barro com a mãe, de ir e vir às terras 

dos brancos e voltar de mãos vazias. De ver a terra dos negros coberta de 

plantações, cuidadas pelas mulheres e crianças, pois os homens gastavam a vida 

trabalhando nas terras dos senhores, e depois a maior parte das colheitas ser 

entregue aos coronéis (EVERISTO, 2003: 32). 

 

 As constantes ausências do pai e do irmão de Ponciá, para cultivar a “terra dos 

brancos”, exigiram de sua mãe e das outras mulheres da vizinhança um comportamento 

matriarcal. 

Em Quotidiano e Poder..., Maria Odila Dias revela que no século XIX, em São Paulo, 

era mais comum do que se imagina encontrar mulheres brancas, negras e índias vivendo de 

seus próprios negócios. Elas trabalhavam para garantir o seu sustendo, regendo lares 
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matrifocais. Em Ponciá..., em razão das ausências dos maridos eram as mães e crianças que 

trabalhavam a terra.  

Esta discussão é de suma importância para o estudo de mulheres, uma vez que, a 

insistência em percebê-las apenas a partir do viés patriarcal, acaba por anular a possibilidade 

de enxergá-las para além da inferioridade que lhes é veemente atribuída por este sistema.  

Quanto a Ponciá, quando ela decidiu deixar a mãe e o irmão e, sem nenhum preparo, 

tomou o primeiro trem para a cidade grande, acreditou que por saber ler e escrever sua vida na 

zona urbana seria mais fácil.  Entretanto, Ponciá se enganou: o estudo pouco lhe serviu, tudo 

que conseguiu, na cidade, foi um emprego como doméstica, um pequeno quarto longe do 

centro da cidade e uma vida nada diferente da que levava na roça. 

Ponciá Vicêncio, “elo e herança de uma memória reencontrada pelos seus, não se 

perderia jamais, se guardaria nas águas do rio” (EVARISTO, 2003:132). Nesse sentido, a 

personagem de Ponciá dialoga com a idéia de Edward W. Said que, em concordância com T. 

S. Eliot, infere a idéia de que “passado e presente coexistem”, um complementando o outro 

continuamente. Deste modo, a protagonista representa o elo entre uma história marcada pela 

escravidão, preconceito e marginalidade social que resiste ao tempo; permanecendo viva na 

memória coletiva dos afro-descentes e da sociedade como um todo.  

Em outro contexto e lugar, o livro Niketche: uma história de poligamia conta a 

história de Rami, a primeira esposa de um marido polígamo. O próprio título sugere vários 

questionamentos, pois engloba palavras que não estão presentes cotidianamente em nosso 

vocabulário. Niketche é uma dança tradicional do norte de Moçambique, que envolve um 

ritual de amor e erotismo e é desempenhada pelas meninas durante cerimônias de iniciação 

sexual.  

Outro assunto abordado é a poligamia, que é a união de um homem com várias 

mulheres, que nesse sistema devem estar cientes das intenções do marido e até    mesmo 

ajudá-lo a procurar novas esposas. Nessa relação, as outras mulheres devem obediência à 

primeira que é responsável por dirigir as demais. No entanto, no romance, Rami não só não 

foi consultada quanto à escolha das outras rivais como também não sabia da existência das 

mesmas.  

Após descobrir que seu esposo tem outras quatro mulheres, Rami começa a questionar 

e lutar para mudar sua realidade. Entre outras atitudes ela passa a interrogar-se no sentido de 

que se não estaria corroborando, mesmo que inconscientemente, para que as filhas herdassem 

um comportamento que ela mesma não mais aceitava: “Transmito às mulheres (suas filhas) a 
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cultura da resignação e do silêncio, tal como aprendi da minha mãe. E a minha mãe aprendeu 

da sua mãe. Foi sempre assim desde tempos sem memória” (CHIZIANE, 2004:255-256). 

Seja como for, compreende-se, pelo comportamento de Rami, que a tradição tão 

recorrida para explicar determinada conduta, aproxima-se da idéia elaborada por Thompson 

(1998), que a vê em permanente renovação. As atitudes de Rami, por exemplo, de trabalhar 

fora, de mostrar-se descontente com o comportamento do marido polígamo, ou mesmo 

quando se questiona quanto ao que ensina aos filhos, entre outras, não condizem com o que os 

mais velhos esperam dela. Na verdade, algo do que lhe foi transmitido ainda permanece nela, 

mas de uma maneira reinterpretada em função do momento do qual ela faz parte. 

Nesse sentido, seguindo a perspectiva de Patrizia Violli, Rami teria uma imagem de 

mulher submissa e obediente que lhe foi conferida socialmente de acordo com as tradições do 

sul de Moçambique. No entanto, ela não a assume efetivamente, construindo-se a si mesma 

por meio de brechas encontradas. 

É pertinente sublinhar que uma dificuldade deste estudo passa pela deficiência de 

documentos nos quais as próprias mulheres narram suas experiências, mas de modo algum 

pela ausência de feitos e contribuições em relação à construção da história. Elas podem ter 

sido forçadas ao anonimato, mas isso não denota que tenham permanecido estáticas e alheias. 

Os sujeitos femininos também travaram suas lutas, mesmo que diárias, pela sobrevivência 

deixando suas marcas no processo histórico. Evidentemente algumas alcançaram maior 

destaque, mas todas deram sua contribuição. 

Se os universos da ciência e da literatura dificultaram o aparecimento de registros 

produzidos por mulheres de modo geral (SMITH, 2003), o que dizer então dos relatos das 

mulheres negras que se vêem diante de duas grandes barreiras: o preconceito contra sua cor e 

a marginalização da mulher. Assim sendo, há tempos outros e outras dizem por elas. Suas 

experiências são narradas de forma que as universalizam, como se não possuíssem suas 

individualidades e seus próprios modos de ser, condizentes ao contexto histórico, social e 

cultural do qual fazem parte.  

Nesse sentido, é importante considerar a análise realizada em Gender, Subjectivity and 

Language por Patrizia Violi (1992), em que a autora infere que a identidade feminina forma-

se a partir do meio do qual faz parte. Esta é construída ao mesmo tempo de “forma individual 

e coletiva” de acordo com as impressões que o sujeito feminino tem das imagens que lhe são 

atribuídas em um determinado momento histórico. Cabe-lhe rejeitá-las, modificá-las ou 

apropriar-se delas. 
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Deste modo, é importante destacar que ninguém constrói sua identidade de maneira 

isolada. Os indivíduos se formam a partir de constantes ligações e trocas com outrem, sejam 

entre homens e mulheres, brancos e negros ou outros (HARAWAY, 1993). 

É nessa perspectiva que caminham as novas tendências do feminismo, nas quais 

podemos incluir os nomes de Donna Haraway, Joan Scott, Sandra Harding e outras. Estas 

autoras, também, inovam por posicionarem-se contra a face genérica e reducionista atribuída 

às mulheres, além é claro de pertencerem ao grupo das feministas que consideram as relações 

de poder ao tratar da identidade feminina, uma vez que reconhecem a diferença não apenas 

entre homens e mulheres, mas também entre as próprias mulheres.  

É importante enfatizar que a discussão sobre a leitura feminina negra por meio de seus 

pares tem se destacado como um rico campo para a compreensão do dominado a partir do seu 

próprio ponto de vista, cujo êxito editorial é evidente. Esse foco para alguns, segundo Scott 

(2005), pode ser considerado como um desrespeito ao princípio da igualdade universal, uma 

vez que, de acordo com essa linha de pensamento, o fato de se optar por defender os ideais de 

diferentes grupos, como negros, mulheres, homossexuais, dentre outros, acaba por ir contra os 

direitos dos indivíduos, ou seja, tal postura leva ou levaria a uma exaltação da diferença entre 

os indivíduos abrindo margem para o crescimento da própria discriminação. No entanto, ainda 

seguindo o raciocínio da autora, “reconhecer e manter uma tensão necessária entre igualdade 

e diferença, entre direitos individuais e identidades grupais, é o que possibilita encontrarmos 

resultados melhores e mais democráticos” (SCOTT, 2005:12). 

A imagem de mulher figurada não apenas por Rami, mas também por Carolina e 

Ponciá, sugere a idéia de sujeitos femininos que lutam cotidianamente pela sua sobrevivência. 

Cada uma a seu modo de acordo com seu tempo e contexto social.   

Não encontramos nelas figuras genéricas, tampouco representações de personagens 

negras como as construídas nos romances oitocentistas, em sua maioria escritos por homens, 

como sensuais, promíscuas, fogosas, objetos sexuais tanto erotizados quanto não erotizados, 

dentre outras; ou então por que não dizer diferente até mesmo das figuras edificadas por 

mulheres brancas, a partir da segunda metade do século XX, que, segundo Edith Piza, apenas 

corroborou para a cristalização de estereótipos negativos sobre a mulher negra.      

A partir dessa perspectiva, é possível enxergar a experiência feminina negra sobre 

outra ótica que não a de eterna submissão ou a marcada pelo estereótipo, mas sim em uma 

batalha cotidiana pela superação de sua condição de marginalidade.  

  A difusão de experiências como essas, elaboradas pelas próprias mulheres, é que 

tornará possível a modificação da realidade social da mulher negra (WALLECE, 1994), pois 
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só assim conseguirão libertar-se de estereótipos historicamente construídos. Confirmando que 

não é preciso que outros digam o que são; se elas mesmas podem fazê-lo. 

Estas mulheres, como quaisquer outras, possuem elos em comum, já que são frutos de 

uma relação desigual, de exclusão, de rejeição por sua condição feminina e de exploração, 

mas não são a imagem uma das outras, já que possuem peculiaridades e experiências de vida 

distintas. São seres unos. 

 

 

Referências bibliográficas: 

 
BENJAMIN, Walter. Sobre o conceito de História. In: BENJAMIN, Walter. Magia e 

técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história. 7.ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

Pp. 222-234. 

CHIZIANE, Paulina. Niketche: uma história de poligamia. São Paulo: Companhia das Letras, 

2004.  

CHALHOUB, Sidney. Diálogos políticos em Machado de Assis. In: CHALHOUB, Sidney e 

PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. A História contada: capítulos de História social 

da literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998. Pp.95-122 
 DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Quotidiano e poder em São Paulo no século XIX. 

2.ed.rev. São Paulo: Brasiliense, 1995. 

DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Teoria e método dos estudos feministas: perspectiva 

histórica e hermenêutica do cotidiano. In: COSTA, Albertina de Oliveira e BRUSCHINI, 

Cristina (0rgs). Uma questão de gênero. São Paulo: Fundação Carlos Chagas, 1992. Pp. 39-

53. 

HARDING, Sandra. A instabilidade das categorias analíticas na teoria feminista. Revista 

Estudos Feministas. Vol.1. nº.1. Rio de Janeiro :UFRJ, 1993. Pp.7-32. 

HARAWAY, Donna. “O humano numa paisagem pós-humanista”. Trad. Marcos Santarrita. 

Revista Estudos Feministas. V.1. nº.2. Rio de Janeiro: UFRJ, 1993. Pp. 277-292. 

EVARISTO, Conceição. Ponciá Vicêncio. Belo Horizonte: Mazza Edições, 2003. 

JESUS, Carolina Maria de. Quarto de Despejo: diário de uma favelada. 8ª ed. São Paulo: 

Ática, 2006. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Trad. Tomas Tadeu da Silva e 

Guacira Lopes Louro – 11. ed. – Rio de Janeiro:D`&A, 2006. 

 



 10

MEIHY, José Carlos Sebe Bom. Carolina Maria de Jesus: emblemas do silêncio. Revista 

USP. nº.37. São Paulo: USP, mar./mai. 1998. Pp. 82-91. 

PIZA, Edith. Da cor do pecado. Revista Estudos Feministas. Vol.3 n. 1. Rio de Janeiro: 

UFRJ, 1995 

PORTELLI, Alessandro. A filosofia e os fatos: narração, interpretação e significado nas 

memórias e nas fontes orais. In: Tempo: Revista do Departamento de História. Vol. 2. 

UFFE. Rio de Janeiro: Relune Dunara, Dezembro/ 1996.  

SAID, Edward W. Territórios Sobrepostos, Histórias Entrelaçadas IN: SAID, Edward W. 

Cultura e Imperialismo. Trad. Denise Bottman. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. Pp. 

11-98. 

SMITH, Bonnie G. O caminho do narcótico rumo ao passado. In: Gênero e História: 

homens, mulheres e a pratica histórica. Trad. Flavia Beatriz Rossler. Bauru – SP. EDUSC, 

2003. Pp. 39-86. 

SOUZA, Silvia Cristina Martins de. Ao correr da pena: uma leitura dos folhetins de José de 

Alencar. In: CHALHOUB, Sidney e PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. A História 

contada: capítulos de História social da literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

1998. Pp.123-144. 

WALLACE, Michele. Imagens Negativas: para uma crítica cultural feminista negras: In: 

Revista de Estudos Feministas. Vol. 2.  nº. 3.Rio de Janeiro: UFRJ,  1994. Pp. 65-92. 

 VIOLI, Patrizia. Gender, Subjectivity and language. In: BOCK, Gisela and JAMES, Susan. 

Beyond equality and diference: citizenship, feminist politics and female subjectivity. 

London and New York: Routledge, 1992. Pp. 164-176. 

SCOTT, Joan W. O enigma da Igualdade. Revista Estudos Feministas. Florianópolis: 

janeiro/abril 2005. Pp.11-30. 

THOMPSON, E.P. Costumes em comum: estudos sobre a cultura popular tradicional. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1998.  

 


